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OBJETO: SERVIÇOS DE LIMPEZA PUBLICA URBANA, NO MUNICIPIO DE SÃO JOÃO 'JUS l'A I US-MA 

LOCAL: SÃO JOÃO DOS PATOS-MA 

BASE DE PREÇOS: SINAPI-MA 11.2022 DESONERADO 

BOI: 26,84% E ENCARGOS SOCIAIS HORISTA 84,15% 

Resumo 
TRABALHOS DE COLETA DOMICILIAR / VARRIÇÃO E LIMPEZA DE VIAS - MÃO DE OBRA 

T' - ALHOS DE COLETA DOMICILIAR / VARRIÇÃO E LIMPEZA DE VIAS - MÁQUINAS E 

78.977,40 
137.572,20 

Total do Orçamento sem BOI (01 Mês) 216.549,60 
Total do BDI 26,84% (01 Mês) 58.121,91 

Total do Orçamento com BOI 26,84% (01 Mês) 274.671,51 

Total do Orçamento com BOI 26,84% (10 Meses) 2.746.715,10 

dois milhões, setecentos e quarenta e seis mil, setecentos e quinze reais e dez centavos 

~ 
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CÓDIGOS SINAPi 
11.2022 

* CHP - unidade em carga horária de produção prevista para execução dos serviços. 

itens Descrição Un Quant 
Preço Unitário 

Sem BOI Valor Total 

TRABAI HOS~DE'COLETA.DOMICILIAR/VARRIÇAO.ELIMPEZkDE VIAS -MAOxDE~OBRA 
90777 1.1 PROFISSIONAL RESPONSAVEL TÉCNICO (ENGENHEIRO AMBIENTAL) H 60,00 89,44 6.386,40 
90776 1.2 SUPERVISOR DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA (ENCARREGADO) H 150,00 24,73 3.709,50 
90766 1.3 ALMOXARIFE H 150,00 27,10 4.065,00 
90772 1.4 AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (SECRETARIA) H 150,00 20,66 3.099,00 
88241 1.5 AGENTE DE LIMPEZA E CAPINA / GARI / COLETA / VARRIÇAO E CAPINA 

(AJUDANTE) H 3.750,00 16,73 82.737,60 

Total Geral Mão de Obra 78.977,40 
Total Geral Item 1 78.977,40 

2 TRABJILHOS:DE:COLETA 00MIC1l IARJ'VARRIÇAO EïI IMP.EZA OE°VIAS - MÁQUINAS E1EQUIP.AMENTOS 
92106 2.1 CAMINHÃO PARA EQUIPAMENTO DE LIMPEZA A SUCÇÃO, COM CAMINHÃO 

TRUCADO DE PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA ÚTIL MAXIMA 15935 
KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTENCIA 230 CV, INCLUSIVE 
LIMPADORA A SUCÇÃO, TANQUE 12000 L - CHP DIURNO. AF 11/2015 CHP 150,00 344,92 61.738,00 

5811 2.2 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3, PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG, CARGA 
ÚTIL MÁXIMA 13.071 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTENCIA 230 
CV INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA - CHP DIURNO. AF 06/2014 CHP 180,00 188,14 33.665,20 

5824 2.3 CAMINHÃO TOCO, PBT 16.000 KG, CARGA ÚTIL MAX. 10.685 KG, 01ST. 
ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÉNCIA 189 CV, INCLUSIVE CARROCERIA FOCA 
ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSPORTE GERAL DE CARGA SECA, DIMEN. 
APROX. 2,5 X 7,00 X 0,50 M - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 150,00 203,10 30.465,00 

5678 2.4 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, 
POTENCIA LIQ. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3, CAÇAMBA 
RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 KG, PROFUNDIDADE 
ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 M - CHP DIURNO. AF 06/2014 CHP 150,00 143,36 21 .604,00 

Total Geral de Máquinas e Equipamentos 
Total Geral Item 2 

137.572,20 
137.572,20 

Totai do Orçamento sem BOI (81 Mê,$) ; "216.549,60' 
Total do BD126,84% (01 Mês) 58.121,91 

Total do Orçamento com BDi 2684%`(031 Mês) 274,671,57 

Total do Orçamento com BDI 26,84% (10 Meses) 2.746.71L10 

dois milhões, setecentos e quarenta e seis mil, setecentos e quinze reais e dez centavos 
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ENCARGOS SOCIAIS FOLHA N°  10 
Estado: MARANHÃO - MA Viqência: ArÁ ' ~III~022 

Tabela base orçamentária (Mês/Ano):  —$j PJ Q 2 

Encargos Sociais Sobre a Mão de Obra: 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 
COM DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO 

HORISTA (%) MENSAL/STA (%) HORISTA (%) MENSALISTA ( ) 
Grupo A 

Al INSS 0,00% 0,00% 20,00% 20,00% 
A2 SESI 1,50% 1,50% 1,50% 1,50% 
A3 SENAI 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 
A4 INCRA 0,20% 0,20% 0,20% 0,20% 
A5 SEBRAE 0,60% 0,60% 0,60% 0,60% 
A6 Salário Educação 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 
A8 FGTS 8,00% 8,00% 8,00% 8,00% 
A9 SECONCI 1,00% 1,00% 1,00%  1,00% 

A Total 17,80% 17,80% 37,80% 37,80% 
Grupo B 

81 Repouso Semanal Remunerado 17,87% Não incide 17,87% Não Incide 
B2 Feriados 3,95% Não incide 3,95% Não Incide 
B3 Auxilia - Enfermidade 0,86% 0,66% 0,86% 0,66% 
B4 13.° Salário 10,91% 8,33% 10,91% 8,33% 
85 Licença Paternidade 0,07% 0,05% 0,07% 0,05% 
86 Faltas Justificadas 0,73% 0,56% 0,73% 0,56% 
B7 Dias de Chuvas 1,49% Não Incide 1,49% Não Incide 
88 Auxilio .Acidente de Trabalho 0,10% 0,08% 0,10% 0,08% 
B9 Férias Gozadas 10,26% 7,84% 10,26% 7,84% 
510 Salário Maternidade 0,04% 0,03% 0,04% 0,03% 

B Total 46,28% 17,55% 46,28% 17,55% 
Grupo C 

Cl Aviso Prévio Indenizado 4,52% 3,46% 4,52% 3,46% 
02 Aviso Prévlo Trabalhado 0,11% 0,08% 0,11% 0,08% 
C3 Férias Indenizadas 3,64% 2,78% 3,64% 2,78% 
04 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2,80% 2,14% 2,80% 2,14% 
C5 Indenização Adicional 0,38% 0,29% 0,38% 0,29% 

C Total 11,45% 8,75% 11,45% 8,75% 
Grupo D 

Dl Relcidëncia de Grupo A sobre Grupo B 8,24% 3,12% 17,49% 6,63% 

D2 
Reincidécla de Grupo A sobre Aviso 
Prévio Trabalhando e Reincidência do 
FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 

0,38% 0,29% 0,40% 0,31% 

D Total 8,62% 3,41% 17,89% 6,94% 

Total (A+B+C+D) 84,15% 47,51% 113,42% 71,04% 

Fonte: Tabela SINAPI - Composição de Encargos Socials Site:  ttP:1/www.caixa.gov.br

A data das Tabelas SINAPI de lnsumos e de Composições para elaboração Orçamentária é de: SINAPI 11.2022 

E a data da Tabela SINAPI de Composição de Encargos Socials de referência, é a partir de: NOVEMBRO 2022 

Utilizamos as Tabelas SINAPI de lnsumos e de Composições do tipo: COM DESONERAÇÃO 

ESTÃO SENDO ADOTADOS OS PERCENTUAIS ABAIXO: 

Código: % dos Grupos % Total de Encargos Sociais Sobre a Mão de Obra: 

A: 17,80% 
HORISTAS MENSALISTAS 

B: 46,28% 

C: 11,45% X 415 ®/0 9 4 7 51 ~ D: 8,62% 



FOLHA N° 

MEMÓRIA DE CÁLCULO N° PROs. 07020112023 
A :/ 

1 TRABALHOS DE COLETA DOMICILIAR! VARRIÇÃO E LIMPEZA DE VIAS - MÃO DE OBRA 

DIMENSIONAMENTO: 

1.1 Profissional Responsável Tócnlco (Engenheiro Ambiental) 

Rubrica 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS PELO PROFISSIONAL 30,00 dias 

HORAS TRABALHADA TOTAL = 2,00 horas 

QUANTIDADE DE PESSOAL = 1,00 unidade 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 60,00 Horas 

1.2 Supervisor das Serviços de Limpeza (Encarregado) ~  :ré:~af 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS PELO PROFISSIONAL 30,00 dias 

HORA TRABALHADA POR DIA 5,00 horas 

QUANTIDADE DE PESSOAL = 1,00 unidade 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 150,00 Horas 

1.3 Almoxarife 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS PELO PROFISSIONAL 30,00 dias 

HORA TRABALI-IARA POR DIA 5,00 horas 

QUANTIDADE DE PESSOAL = 1,00 unidade 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 150,00 Horas 

1.4 Auxiliar de Escritório (Secretária) 

Agente de Limpeza e Capina / Gari / Coleta / Varrlçáo e Capina (Ajudante) 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS PELO PROFISSIONAL 30,00 dias 

HORA TRABALHADA POR DIA 5,00 horas 

QUANTIDADE DE PESSOAL = 1,00 unidade 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 150,00 Horas 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS PELO PROFISSIONAL 30,00 dias 

HORA TRABALHADA POR DIA 5,00 horas 

QUANTIDADE DE PESSOAL = 25,00 unidades 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 3.750,00 Horas 

2.0 TRABALHOS DE COLETA DOMICILIAR! VARRIÇÃO E LIMPEZA DE VIAS - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

DIMENSIONAMENTO: 

2;1 Caminhão para Equipamento Compactador de Limpeza a.Sucçâo-coma.Caminhão Trucado 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS 30,00 dias 

HORA TRABALHADA POR DIA 5,00 horas 

QUANTIDADE DE MAQUINAS = 1,00 unidades 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 150,00 Horas 

2.2 Caminiiáo.Basculante:-6m3 



FOLHA N° 

MEMÓRIA DE CÁLCULO N° PROL. 07020112023 

2:3 Camtnhâo Carrocerla de Madeira 

2.4 Retraescavadeira:Sobre Rodas _. 

INFORMAÇÕES DOS 

SÃO JOÃO DOS PATOS-MA 

HABITANTES SEDE SÃO JOÃO DOS PATOS-MA 

1 i 
~iía 

CALCULOS 

25.929,00 hab 

0,00 hab 

0,00 hab 

HABITANTES TOTAL: 25.929,00 hab 

Fonte ( Dados da Prefeitura) Média geral de produção Individual de lixo gerado por dia; 1,35 Kg 

Densidade Média do lixo domicllar: 240,00 Kg/m3

HAB. X PRODUÇÁO X 30,00 dias 

PRODUÇÃO =DENSIDADE LIXO/PROD. DIARIA 

PESO TOTAL 30 dias = 1.050.124,50 Kg 1.050 toneladas 

VOLUME = PESO / DENSIDADE 

VOLUME TOTAL 10 MESES = 4.375,52 m3

Quantidade de horas por dia = 

CALCULUS DE HORAS CAMINHÃO 6M3 

Distancia Volume(6m3) tempo quant, de viagens 

6,00 Km 6,00 m3 0,50 hora 2 

6,00 horas 

TOTAL DE DIAS NECESSÁRIOS 30,00 dias 

QUANTIDADE DE MAQUINAS = 1,00 unidades 

HORA TRABALHADA POR DIA 6,00 horas 

QuanUdada Total de horas = 160,00 horas 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS 30,00 dias 

HORA TRABALHADA POR DIA 5,00 horas 

QUANTIDADE DE MAQUINAS = 1,00 unidades 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 150,00 Horas 

DIAS TRABALHADOS POR MÊS 30,00 dias 

HORA TRABALHADA POR DIA 5,00 horas 

QUANTIDADE DE MAQUINAS = 1,00 unidades 

TOTAL DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 150,00 Horas 
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• GENERALIDADE: 

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o 

consultor objetivando a boa execução dos serviços. 

Os serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com o projeto de execução. Toda e qualquer al-

teração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando o.s mesmos não se 

apresentarem•de acordo com as especificações, detalhes ou normas-de°boa técnica. 

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas deter==minadas por cotas, 

prevalecerão sempre :as ultimas. 

Deve também manter serviço ininterrupto do vigilância da obra até a sua entrega definitiva, responsabi-

hzando-se por qualquer danos decorrentes da execução, da mesma. 

E de sua 'responsabilidade manter atualizados, no canteiro .de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evi-

tando Interrupções por embargo Assim como ter um jogo completo, aprovando e atualizado dos proje-

tos, especificações, orçamento, cron:ograma e dernais elementos' quetinteressam .aos serviços. 

• FINALIDADE 

A limpeza urbana, em particular, por vezes é vista...predomInantecr►eate como fator dei embelezamento 

das vias públicas. Em verdade, o tratamento de resíduos e:dejetos e sua destinação final apropriada são 

essenciais .à eliminação: de focos transmissores de doenças e à preservação do melo ambiente. 

Os serviços de limpeza requerem, além de elevados investimentos, técnicas d:e engenharia sanitária 

adequadas a cada laca ll:dade. De•um..modo:geraly.os..Mu.nic(pios, em razão. delimitações financeiras e da 

falta de pessoal: capacitado, enfrentam dificuldade na organlzàção e•operaça".o desses serviços. 

0 serviço de coleta e transporte de resíd:uos..sói dos .domi.clliares e comerciais, consiste na remoção de 

todo e qualquer resíduo. ou detrito depositado nas visas e logradouros p:tublicos o.riglnários de estabele-

cimentospú.blicos, institucionais de prestação d.e serviços, comerciais, residenciais e.. de feiras livre no 

município de Bom Lugar —MA, .e posterior encarninhanento aoiixã:o, (tdestino fina# ido lixo). 

• LOCAL DA OBRA 

- Vias urbanas no município de São João dos Patos -MA. 

www.saojoaodospatos.ma.gov.br 
Av. Getúlio Vargas, 135, Centro - CEP: 65.665-000, São João dos Patos/MA 
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• A IMPORTÂNCIA DO SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA 

#Aspecto sanitário 

O lixo pode provocar efeitos maléficos através de: 

-As ruas e avenidas trazem muita importância econômica, social e ambiental. 

#Agentes físicos 

É o caso do lixo acumulado às margens de cursos d'agua ou de canais de drenagem e em encostas, 

acabando por provocar o seu assoreamento e o deslizamento dos taludes, respectivamente. 

#Agentes biológicos 

O lixo mal acondicionado ou depositado. a céu aberto constiítul-se em foco de proliferação de vetores 

transmissores: de doenças (ratos, baratas, moscas, etc.). 

#Aspectos estéttcos::e4e bem-estar 

A exposição indevida do llxo gera Incômodos-à;população, tanto pelo sere mau odor quanto pela polui-

ção visual e.degradação do espaço onde élançad.Q. 

#Aspecto:ecan`8mico-financeiro 

O lixo, uma vez aproveitado, :pode ter reduzidos os custos com 'a..sua coleta e disposição final. Seu 
A 

aproveitamento se faz através de reciclagem de materiais recuper ei  (papel, plástico, metal, vidro, 

etc.), com a fabricação de composto-orgânico ou;: ainda, pelo aproveitamento do gás metano produzi-

do durante as..ua decomposição na ausência d.e oxigênio. 

#Aspecto social 

É comum a existência, nos vazadouros de lixo e até mesmo nas ruas, de todo um contingente de pes-

soas que buscam naseparação.e:comerciallzaçã.o de mátterlais recicláveis uma alternativa para o seu 

sustento<e de sua família...lsto se dá. em condições subuman.aso É>possível, entretanto, manter esta ati-

vidade econômica, mas emvadequadas-condições de trabalho. É o caso das unidades de beneficiamen-

to de lixo e dos programas .d.ecoleta.seletiva tratados-adiante. 

• OBETIVO DO:SERVIÇO:DE:UMPEZA:URBANL 

O principal objetivo da-remoção regular do lixo gerado pela comunidade é evitar a proliferação de ve-

tores causadores de doenças. Ratos, baratas, moscas encontram nos restos do. que consumimos as 

condições Ideais para se desenvolverem. 

Entretanto, se o lixo não é coletado regularmente os efeitos sobre a saúde pública só aparecem um 

pouco mais tarde e, quando as doenças ocorrem as comunidades nem sempre associam à sujeira. 

Quando o lixo não é recolhido, a cidade fica com mau aspecto e mau cheiro. É isto que costuma inco-

modar mais diretamente a população, que passa a criticar a Administração Municipal. As possibilida-

des de desgaste político são grandes e é principalmente por isto que muitas Prefeituras acabam por 

promover investimentos no setor de coleta de lixo. 

• Prover para população de São João dos Patos -MA vias e calçadas limpas e trafegáveis; 

www.saojoaodospatos.ma.gov.br 
Av. Getúlio Vargas, 135, Centro - CEP: 65.665-000, São João dos Patos/MA 
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• Promover a melhoria nas condições de conforto e segurança nas vias pública do município; 

• Contribuir para a manutenção do bem-estar da população. 

ES P JFicAÇÂO TÉCNICAS E RECOMENDAÇÕES DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS. 

Entre as competências da PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DOS PATOS-MA, incluem-se as ativida-

des de saneamento, cuja importância para a promoção do bem-estar da população e do desenvolvimen-

to é indiscutível. As redes de abastecimento de água e coletora de esgotos sanitários, a drenagem, a co-

leta, o tratamento e destinação final do lixo têm relação direta com as condições de higidez do meio 

ambiente e os indicadorés de-saú:de. 

A limpeza urbana, ern:pai~ticular:, porvezes é vista predominantemente como #ator de embelezamento 

das vias pãblicas.. Ern ver=dade,.n tratamento de. r• estduos-e'dejetose sua destinação final apropriada são 

essenciais à eliminação desfocas°transmissores de-d.o.en.ças,e ã p.reservação d.o meio ambiente. 

Os serviços-de limpeza requ_ere alér-de ÕJevados.investimentos, técnicas deengenbaria sanitária 

adequadas:a cada iocali.dadea 

Para uma instituiçãoespecializada..como a Organização Mundial deSaúde (OMS),.saneamento e o con-

trole de to.dos:os fatores do meio físico;onde o hornem habita, que exercem ou podem exercer efeitos 

prejudiciais.a:o::seu:bem-estar físico, mental o.0 social:. 

Dentro deste, enfoque, a limpeza urbana pode ser-alinhada entré as principais funções da Administração 

Pública no campo da.engenharia sanitária. Só que este'servJço não tem merecido a atenção necessária 

por parted:o Poder Público, contando com.orçame.ntos quas.eFs..ernpre reduzidos. 

Para enfrentara situação, administradores,é.populáç~'o devem^começar a.discutir objetivamente o pro-

blema, conscientes4e:suas r•esponsablli.dades e de que :o born funcioname.ntodo serviço de limpeza ur-

bana é imprescindível:paraetinglrosobjetivos propostos por qualquer programa. 

1. COLETA DOMiCluAR/w RRIÇÂOE:uMPEZA.DE VrAS. - MAO'DE OBRA 

1.1 Profissional Responsável técnico (Engenheiro Ambientai): 

Tratamento do lixo 

0 engenheiro ambiental também tem função essencial na redução, na eliminação e na reciclagem dos 

resíduos sólidos. Ele pode atuar diretamente como responsável pela elaboração do projeto de limpeza 

pública de cidades e indústrias, com o intuito de evitar a produção excessiva de lixo, ou pode trabalhar 

em locais que fazem a coleta desses materiais. 

A grande quantidade de lixo descartada de maneira inadequada tem gerado sérios danos ao meio ambi-

ente, prejudicando todo o equilíbrio ecológico. Por isso, o engenheiro ambiental tem atuação extrema-
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mente importante nessa área. Utilizando técnicas específicas, ele propõe soluções para a redução da 

produção excessiva dos resíduos sólidos em áreas urbanas rurais e industriais, reduzindo consequente-

mente o impacto que eles causariam na natureza. 

Uma outra forma de atuação é por meio da reciclagem correta do lixo. Muitas empresas produzem di-

versos outros materiais durante a reciclagem, fazendo com que o processo seja ineficaz. Com o auxílio do 

engenheiro ambiental, é possível fazer o reuso dos resíduos de maneira eficiente, diminuindo expo-

nencialmente as agressões ao meio ambiente. 

É preciso ainda que o engenheiro ambiental esteja atento ao tratamento do lixo — em lixões e em ater-

ros sanitários. É necessário que esse procedimento seja feito de maneira correta, pois o lixo produz 

substâncias tóxicas.que~causam sérios danosambientais. 

1.2 Supervisor dosserviços:de limpeza (Encarregado): 

Coordenar e supervisionar equipes de trab.aaho, controlar padrões produtivos da obra, administrar 

cronograma da obra. 

Analisare•:d.iscutir como superior detalhes e instruções técnicas do projeto.a ser executado. 
r } 

Orientar eacoinpanhara£execução dos .trabalhos. 

Interpretarprojetos, relatórios, registros da construção evrdens:de serviço. 

Controlar estoq.ues,de materiais, bem como resíduos e desperdícios~equipamentos e instrumentos ne-

cessários,-à realizaçãadotrabalho. 

Monitorar padrões de qualidade dos trabalhos, verificar especificações: dos materiais utilizados no 

canteiro de'obras bem-como. as condições de trabalho.e produção dtérla. 

Zelar pela manutençãQ, limpeza, conservação,. guarda e controle de todo material, aparelhos, equipa-

mentos e:de:seu.local de trabalho,.: observando.:normas de. segurança ..do trabalho . 

Executar'outras tarefas compatíveis.:cornas exigências para .o:exercício<da função. 

Os ocupantes do cargo têm por atribuições executar tarefas relativas à distribuição, orientação e su-

pervisão.das atividades -dastur.n,asde trabalho nos:serviços»deobras.em.geral, praças e jardins, limpe-

za pública e calçamento, inspecionar e controlar os trabalhos relacionados com a construção civil em 

geral e manutenção do equipamento utilizado,..incluslve na área rural, executar outras tarefas correla-

tas. 

1.3 Operador de Máquinas pesadas (Trator/Pá Carregadeira) 

Manobrar a máquina, manipulando os comandos de marcha e direção do trator, da niveladora ou da pá 

mecânica, para possibilitar a movimentação da terra; movimentar a lâmina da niveladora ou pá 

mecânica ou da borda inferior da pá, acionando as alavancas de controle, para posicionar o mecanis-

mo segundo as necessidades do trabalho; manobrar a máquina, acionando os comandos, para empur-

rar a terra solta, rebaixar as partes mais altas e nivelar a superfície ou deslocar a terra para outro lu-
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gar; executar a manutenção da máquina, lubrificando-a e efetuando pequenos reparos, para mantê-la 

em boas condições de funcionamento. Podendo especializar-se em operar um tipo específico de má-

quina niveladora e ser designado de acordo com a especialização. 

Executar tarefas de operação de tratores e reboques, montados sobre rodas, para carregamento e 

descarregamento de materiais. Executar roçagem de terrenos e limpeza de vias públicas, praças e jar-

dins. Conduzir tratores providos ou não de implementos diversos, como lâmina e máquinas varredoras 

ou pavimentadoras, dirigindo-as e operando o mecanismo da tração ou impulsão, para movimentar 

cargas e executar operações de limpeza ou similares. Zelar pela boa qualidade do serviço, controlando 

o andamento das operações, colocando em prática as medidas 

de:segurartça. recomendadas, para ope-

ração e estacionamento da máquina. Efetuar a limpeza e lubrificação das máquinas e seus implemen-

tos, para assegurar seu b:om funcionamento. Efetuar o abastecimento dos equipamentos com óleo di-

esel, observando o nlvel do:óleo lubrificante e iubrifican:doas partes necessárias, utilizando graxa, para 

mantê-las em condições de uso. Registrar, as operações realizadas, anotando em um diário ou em im-

pressos, os tipos e os períodos: de trabalho, para permitir o :controle dos resultados. Executar outras 

tarefas correlatas. 

1.4 Motorlsta,de~Caçamba / Caminhão Coletor / Compactador 

Dirigir, devidamente habilitado conforme legislação, veículos tais "como: automóveis, caminhonetes, 

furgões, caminhões e semelhantes, utilizados no transporte de passageiros e carga; operar equipa-

mentos tais como guindastes e caçambas elevatórias; carregara descarregar veículos em geral; ajudar 

a transeor:tarearrumar equipamentos e materiais; zelarpela conservação das ferramentas, caçambas 

e viaturas; manter a viatura limpa;;exe.cutar outras tarefas.semelhantes=que sejam inerentes ao cargo. 

-- Dirigir e conservar veículos automotores leves,.'tais como: automóveis, peruas, picapes, manipulando 

os comandos de marcha, direçã.ca e•demais mecanismos, 'conduzindo-os e operando-os em programas 

determinados de acordo com as nanas de trânsito ::e segurança da trabalho e as Instruções recebidas 

para efetuar o transporte de servidores autoridades, materiais. Verificar itinerário de viagens; contro-

lar o embarque e desembarque de passageiros. Operar os mecanismos específicos de automotores, 

zelar pela:d:ocumentação de-carga:e'do veiculo, controlar a carga e descarga do material transportado, 

zelar pela ranutenção e conservaã'o do veículo e seu devido abastecimento, recolher o veículo após 

a jornada de trabalho, conduzindo a garagem para permitir sua manutenção e abastecimento. Infor-

mar seus superiores sobre eventuais defeitos, danos e avarias no veículo comunicando inclusive a ne-

cessidade de seus reparos. Controlar as revisões necessárias: troca de óleo e peças de acordo com 

manual e quilometragem do veículo zelando por seu perfeito funcionamento. Realizar outras tarefas 

atinentes a sua função e ordens de seus superiores. 
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1.5 Agente de limpeza e capina / Gari / Coleta / Varrição e Capina.(Ajudante) 

Conservar a limpeza de logradouros públicos bem como praças e prédios públicos, por meio de coleta, 

varrições, capinas manuais. Atender transeuntes, visitantes e moradores, prestando lhes informações. 

Zelar pela segurança do patrimônio e das pessoas, solicitando meios e tomando providências para a 

realização dos serviços. Utilizar vassoura, vassourão, pá e carrinho para coleta de lixo. Desempenhar 

outras atividades correlatas e afins. 

Os varredores de ruas são profissionais responsáveis pela limpeza urbana, praças, avenidas, ruas, e ou-

tras áreas, se dedicando ao trabalho, cuidando e recolhendo os detritos que são produzidos diaria-

mente. 

Nas coletas de lixo os trabalhadores passam pelas os mais variados riscos de saúde em sua rotina de 

trabalho. 

2.0 C0L ETA.D0MICU lAR/VARRIÇÃO E LIMPEZA.DE VIAS MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

2.1 Caminhãobasculante-6 m3 to.co, peso bruto total. 16. 0G:kg,.carga útihmáxirrta1Ll30 kg, distância 

entre eixos 5,36 mx.poténcla 185.cv, inclusive-caçamba metálica -materiais na operação. 

2.2 Trator de pneus..com potência de 122 cv, tração-4x4, com grade de discos acoplada - manutenção. 

2.3 Vassoura mecânica (equipamento para _varrição e limpeza de vias) 

2.4 Podadormecânica costal(equipamento para poda de arvores-em geral) 

2.5 Caminhão p:ara:equipam.ento cornpactadorde limpeza. a.sucção com caminhão tw.cado de peso bruto 

total 23000 kg, carga útil máx. .15935 kg;.distãncla.entre eixos-4;80 m, potência 230- inclusive limpadora a 

sucção, tanque 120001- materlais'na.operação. 

2.6 Pá Carregadeira 

A contratada será respDnsável.de:elaborar°o:piano de atuação paraâelhõr'distribuição e execução do uso das 

máquinas e equipamentos par a:rea11 ção emsuatotaiidade dosserviços de limpeza urbana em questão. 

Com base e referenciando.as rLorrnastécnicas. de vigentes. e norrn:as de segurança técnicas.para elaboração dos 

trabalhos. 

A CONTRATADA deverá dispor de instalações fixas, formada pela parte administrativa.,: educação ambiental, 

almoxarifado e adendos. 

Deverá dispor de garagem ou pátio de estacionamento, não sendo permitida a permanência de veículos em via 

pública. 

Os veículos e equipamentos a serem utilizados nos serviços deverão ser dimensionados de forma a permitir a 

substituição e devida manutenção, preservando a execução dos serviços contratados. 
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Os veículos deverão trazer, além das placas regulamentares, sinalizações de segurança, identificação da CON-

TRATADA, identificação do serviço prestado e telefone para reclamações, na forma a ser estabelecida pela 

fiscalização. 

Os veículos utilizados pela CONTRATADA deverão estar de acordo com a padronização definida pela Prefeitura 

no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a partir do início do contrato. 

A CONTRATADA deverá manter os veículos e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento, em 

especial quanto à manutenção, limpeza e acessórios de segurança. A verificação das condições de funciona-

mento dos veículos e equipamentos será feita periodicamente através de inspeção pela fiscalização. 

A fiscalização poderá exigir a substituição deç" p g ç" qualquer veicu=lo au equipamento qu.e hão seja adequado à per-

feita execução dos serviços. 

A documentação:dos veículos, deverá estar em dia e aprovado pela fiscalização. 

As marcas, os modelos de máquinas e eq:uipame toseoutras car.acteristicas dos veículos e demais equipamen-

tos, que serão utilizados.:nosserviços, ficam a critério °da CONTRATADA, respeitada as seguintes condições: 

- Parcela de 10% (dez por cento) a mais dá: frota prevista, mantida como reserva 

Os veículos deverão trazer, além das placas regulamentares, as condições necessárias á identificação da CON-

TRATADA e telefone para reclamações, na forma estabelecida pela Préfeitura. 

Os demais veículos e equipamentos operacionais :não poderão apresentar {idade superior a: 05 (cinco) anos 

durante toda a execuçãio do=cantrato. 

Os veículos e equipamentos deverão ser mantidos em perfeitas condições de funcionamento e apresentação 

visual, inclusive as unldades.•d:e reserva. 

Estão compreendidos nessa exigência o funcionamento do velocfinetrq, orômetro, tacógrafo, a pintura e a 

limpeza; constituindo obr.igação,contratual a Sua•rraanutenção. 

A Prefeitura poderá, .a qualq:uermomento, exigira trocade.veEculo.ou:equipamento que não seja adequado ou 

não atenda às exigências dos serviços. 

Suas quantidades para realização dos:seustrab.alhos-encontram-se-tia rnemórla de cálculo em anexo ao proje-

to. 

• SERVIÇOS A.S.EREM::EXEC.UTADQ.INQ=PROJ;ETO. 

- VARRIÇÃO MANUAL PERIÓDICAS DE VIAS E LOGRADOUROS: 

Compreenderá o serviço de varrição manual em passeios, praça e ruas, com recolhimento e remoção dos 

resíduos espalhados nas vias e logradouros públicos, compreendendo as sarjetas, os canteiros e os pas-

seios. 

Serão utilizadas vassouras, onde deverá ser realizada a varrição manual de folhas, galhos pequenos e po-

eira que serão dispostos nos carrinhos coletores. Na execução dos serviços, a empresa deverá considerar 

que os carrinhos coletores deverão ser guarnecidos dos sacos plásticos especiais, conforme normas da 
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ABNT suficientemente resistentes para evitar derramamento dos resíduos, enquanto aguardem, no pas-

seio, seu recolhimento 

pelos veículos de coleta. O produto da varrição deverá ser retirado das vias públicas, após a realização dos 

serviços e transportados para o local de destinação final. A frequência do serviço de varrição manual de-

verá ser diária, de segundas-feiras a sexta, vassouras, pás e outras ferramentas necessárias á perfeita exe-

cução. Quanto as EPI's específicos, caberá a contratada fornecer, todo o equipamento de proteção indivi-

dual, conforme o previsto a norma do Ministério do Trabalho, bem como exigir e fiscalizar o uso. 

O serviço de limpeza de logradouros públicos tem por objetivo evitar: 

- problemas sanitários..para.a:c.omunidade; 

- interferências perigosas notránsito de veículos; 

- riscos de acidentes.,paraped:estres; 

- prejuízos ao turismo; 

- inundações das ruas; peto= entupirnento.dos ralos. 

Atribuições 

O serviço de limpezade.logrado.ur:..os costuma ser responsávelpor: 

VARRIÇÃO .. 

Varrição ou varreduna-é:aprincipal atividade de limpeza-delogradou.Fos públicos. 

O conjunto de resíduos.como areia, folhas carregadas peio vento,..papáis, pontas de cigarro, por exemplo, 

constitui o cbama:do.:lixo público, cuja composição, em cada local, efunção de: 

- arborização existente; 

- intensidad:e:de:trânsitoÉde've[culos.. 

- calçamento eyesta:do deto.nservação: dò:logradouro 
o

. 

- uso dominante (residencial, comercial, etc.); 

- circulação depedestres0 ._ 

Um fator que muito influência a limpeza de uma cidade é o grau de educação sanitária da população. To-

dos deveriam estarconsdentes que mais:impoItW1te que limpar é não .sujarl O próprio Poder Público po-

de dar o exemplo plantando nas ruas árvores que não percam multas folhas em certas estações, instalan-

do caixas coletoras bem vlsiïvels por toda parte ... Com medidas do gênero, a Prefeitura verá diminuído o 

seu próprio°'trabalho. 

MËTODOS DE VARRIÇÃO 

As maneiras de varrer dependerão dos utensílios e equipamentos auxiliares usados pelos trabalhadores. 

Em um País onde a mão-de-obra é abundante e é preciso gerar empregos, convém que a maioria das ope-

rações seja manual. 

Apenas em algumas situações particulares recomenda-se o uso de máquinas. 

A limpeza por meio de jatos de água deve ser restrita a situações especiais. 
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Normalmente não é preciso varrer a faixa mais central de uma via. 0 trânsito de veículos basta para em-

purrar a sujeira para as sarjetas e estas, sim, deverão ser varridas. 

E hábito no Brasil que a limpeza das calçadas fique por conta dos moradores. 0 costume é excelente e de-

ve ser incentivado podendo, inclusive, constar do Código de Posturas ou outra legislação pertinente. 

Automóveis estacionados são a dor de cabeça do limpador da rua. Quanto maior a cidade maior o pro-

blema. 

Não existem soluções definitivas, mas aí vão algumas sugestões para tentar amenizar o problema: 

- estabelecer estacionamentos alternados cada dia os veículos só poderão estacionar em um dos lados 

- lados da via pública; enquanto-isso oatado vazio4llrnpo; 

- exigir um afastamento m(nirrto entre o veiculo eo rnei©o svau.ção ques.d-se aplica a ruas largas; 

- providenciar varrições noturnas, complementares ás que se fazem durante o. dia comportamento reco-

mendável para áreas comerciais, oq.ue, entretanto, acarreta maiores custas. 

Plano de varrição 

Será considerada aqui apenas.a varrição manual de -ruas e calçadas. 

Determinação do nível deietviço 

A freqüência corn que será efetuada avardçãod.efinirá o nível dea.erviço. Neste particular, há dois tipos 

de varredura: - 

- normal ou'carrkla 

- de conservação. 

A varrição normal pod.e's.er•exe.cutadardiardatnenxe,.d,uas-:outrêsvezes#p:ox semana, ou-em intervalos mai-

ores. 

Tudo irá depender da mão-de=obra existente,. da disponibilidade de-equipamentos-e das características do 

logradouro, ou seja, da sua importância: paiaa,cidades 

Em muitas situações, e dlftcit manterva rua ltmp.a.p.elote1i .pa suficientep.ar.>.a q:ue:a. população possa per-

cebê-lo e julgar-o.serviço satlsfatório.Aí, sá há urna saída: .osgaris terão deefetuartantas varrições (re-

passes) quantassej:am exigidasparaque o logradouro se mantenha limpo. Este tipade varredura, chama-

da de conservação, é uma atividade em geral implantada nos..I,ocais cora grande circulação de pedestres: 

áreas centrais das cidades; setores de-comércio mais interiso, pontosturisticos, etc. 

REMOÇÃO DO LIXO VARRIDO 

A remoção do lixo varrido poderá ser feita de várias maneiras, com a utilização dos mais diversos equipa-

mentos, recomendando-se o seguinte quantitativo de trabalhadores para a coleta: 

- Caminhão com carroceria de madeira 

Quando são utilizados sacos plásticos pelos varredores, os quantitativos apresentados para caminhões 

basculantes e carroceria de madeira deverão ser reduzidos. 

ITINERÁRIO 
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Deverão ser reunidas informações características do método adotado (equipe de varredores, utensílios e 

equipamentos auxiliares utilizados), como também ser consideradas as estimativas dos tempos produti-

vos e improdutivos, dentro da jornada de trabalho, tais como: 

- tempo real de varredura; 

- tempo gasto no deslocamento do servidor até o local de início do serviço; 

- tempo gasto nos deslocamentos até os pontos de acumulação do lixo; 

- intervalo necessário ao almoço dos trabalhadores; 

- tempo que o trabalhador leva para se deslocar do local de término do serviço até o lugar de guarda dos 

equipamentos e ferramentas. 

Uma das regras bási.cas.pa.ra o traçado de°itiner ios. de varriçãco porquadras4'que-ete deverá ser escolhi-

do em função da via principal, de tal forma q:ue o prirnelratrecha<daqu.adr-a.a.ser agrido esteja situado 

nela. Assim, num dado momento, todos ostrabaihadores da área.estão varrendo.a via principal, o que é 

interessantepa.ra.demonstrara atuação. mais~efetiva da limpeza urbana. 

Tais procedimentos somente serão possivels em áreas onde o traçado viário for favorável. Caso contrário, t
deve-se optar por umavarriçãa contínua. 

- PODA E CAPINA. 

A capinação também..e uma atividade;muito importante:aser executadaipelosservlços:<de limpeza públi-

ca, não apenas.em ruas e passeios sem asfalto, mastambém nas margens de rios e canais. 

0 método de<  capina vai depender basicamente: 

Da forma de utillzação da mão-de-obra 

Pode-se utilizara mão-de..obraaexcedente4os.serviçosde=varriçãonã havendoportanto uma frequência 

definida. -.. 

Quando as caracter4sticas da»cidade exigirem uma.atuação mais: fet4va da limpeza urbana através de ope-

ração de capina, serás preciso;.manter uma'equipe:especial para efetuar tais serviços. 

Das ferramentas e equipamentos empregados 

Neste casota operação. poderá ser: 

- MANUAL 

- MECÂNICA. 

- SISTEMA DE COLFT?kREGULARDE L1XO 

Na coleta do lixo existe um relacionamento estreito entre administração do serviço e população. Todos 

sabem como a coisa funciona na prática, mas a maioria jamais parou para pensar na complexidade de 

ações que exigem envolvimentos e responsabilidades dos dois lados. 

É só observar como é, no dia-a-dia de uma cidade: 

- os moradores de uma rua colocam os recipientes de lixo em um lugar certo, prevendo sua posterior 

remoção; 

ï 
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- isso não se faz a qualquer tempo, mas em dias preestabelecidos, quando passam veículos e funcioná-

rios recolhendo o lixo dos recipientes; 

- os usuários sabem a hora aproximada em que o serviço é executado e tratam de tomar suas providen-

cias antes; 

- há diversas maneiras de efetuar a coleta. É preciso um método que coordene todos os movimentos 

necessários, buscando o máximo de rendimento com o menor esforço; 

- existem também muitos tipos de veículos e equipamentos coletores que devem ser adequados aos lu-

gares onde se presta o serviço. 

O conjunto de ações:e°eien?entos.ct e eionadósse chama sistema decoleta,. A Prefeiturà tomará deci-

sões em relaçãoa•cada=uma desuas-etapas. Assim, definirá o padrão:desen4çoaq.ue°irá oferecer a sua 

comunidade. 

Planejar a coleta consiste em agrupar ir formações.s.okre as•condições de saúde pública, a capacidade 

técnica daf~rgão que.prestax o se iço;..as:p?ossibilidàdesfi~ata Irasdo Município, as características da 

cidade e os hábitos.eas reivindicações`d&pbpuIação;_paja então discutir a maneira de tratar tais fatores 

e definir os m_etodos que, foxemulgados mais adequados,~Plaaejar significa tomar decisões de forma 

prudente, procurandosempre maginarconsequençias. E. portanto, um ato político. Não há "receitas de 

bolo". Podem, .porém, ser~apresentadase1ternativas- ue.aJ.udem:a dimensionar as atividades em cada 

cidade. ' 

Entre os ieuantamenosquedeverão ser executados, destacam~se~ . 

-as características top.ogcéfJcáse o sistema •vlá io ur;b::ano. Registrados=em mapas, deverão caracterizar o 

tipo de pavinentaç dasvlas,tdeJivldade,; sentido e•:intebsidade de:tráfego; 

- a definiçdo-das~onas-diocupa o-dacidade. As=áreas delimitadas tem mapas deverão indicar os usos 

predominantes, concenttaçôes~comerciads, setor=es industriais,::áreas d;e difícil acesso e/ou de baixa ren-

da, 

- os dados sobre:população total, urbana, quantidadnaédia•..de'moradores por residência e, caso hou-

ver, o númeroexpresuivodenocadomstemparfa ias; 

- a geração.e:a:composiçãodo.lìxo; 

- os costumesda:.populaçáo, onde'deverão.ser~destaca:dos os mercados e feiras livres, exposições per-

manentesouernceitas+épocas do ano, festas religiosas e locais preferidos para a prática do lazer; 

- a disposição final do lixo. 

A Prefeitura ou o órgão prestador do serviço deverá regulamentar os tipos de resíduos a serem removi-

dos pelo serviço de coleta. 

Geralmente são coletados os seguintes tipos de lixo: 

- domiciliar; 

- de grandes estabelecimentos comerciais; 

- industrial, quando não tóxico ou perigoso; 
~ 
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- de unidades de saúde e de farmácias; 

- animais mortos de pequeno porte; 

- folhas e pequenos arbustos provenientes de jardins particulares; 

- resíduos volumosos, como móveis, veículos abandonados e materiais de demolição. Estes necessitam 

de um serviço especial para sua retirada, devendo, portanto, ser cobrado dos usuários. 

0 método, ou melhor, a maneira empregada pelos garis para a coleta de lixo, é consequência de um 

conjunto de fatores. Os mais importantes são: 

- a forma de utilização da mão-de-obra; 

- tipo de recipientes usados pela populaçãono-a.condtcionamento do lixa; 

- a densidadepopulaCional=da.áVea; 

- as condições de:acesso.existentes. 

Quanto à utillza.ção da mão-de~obra,.a fórmula mais usual consiste em-entregar a cada equipe ou guar-

nição de coleta (:o motorista e os coletores) a responsabilidade pela execução do serviço em um deter-

minado setor-da cidade. 

Operacionaimentecada.setor corresponde a urn roteiro de coleta, isto é, ao itinerário por onde deverá 

trafegar um dado veículo coletor para que a guarnição possa -efetuar a remoção do lixo dentro de uma 

jornada normal d.etrabaiho. 

Em locais.de densidade populacional alta há uma maior concentraçãoda lixo gerado. Os garis não preci-

sam se deslocar muito para recolher grandes quantidades. A.pradgtividade de coleta é alta. 

Nos locais de baixa d.ensidade£populacionai o usode carrinhoscom{todas de borracha para transporte r 
de latões}'de 20O litros passa. a ser..una .opço. nteressante para agilizar o-serviço. Os mesmos carinhos 

são tambémindicados para: a: coieta'do lixo•em ruas que, pelas suas características, impeçam a manobra 

ou até mesmo-a entrada dacarninhãocoletor. Nas ruas de trânsito Intenso a coleta deve começar em 

um dos lados;da vtapública'e.depois serem-recolhidos os recipiéntes=do outro lado. 

Escolha do:vefculo coletor 

A escolha4o veiculo coletor é feita considerando-se principalmente: 

- a natureza .e.a q.uantldade da-lixo; 

- as condiç _es de operação:do'equlpamento; 

- preço de aquisição do equipamento; 

- mercado de chassis e equipamentos (facilidade em adquirir peças de reposição); 

- os custos de operação e manutenção; 

- as condições de tráfego da cidade. 

Deve-se estar atento para o bom "casamento" de chassis e equipamentos. 

Os equipamentos compactadores são recomendados para áreas de média a alta densidades, em vias 

que apresentem condições favoráveis de tráfego. 

a 
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Nas cidades pequenas, onde a população não é concentrada, os equipamentos sem compactação são os 

mais indicados. 

Nunca é demais lembrar que, em cidades médias e grandes, existem áreas com características diferen-

tes que podem justificar o uso de diversos tipos de equipamentos. 

Os roteiros ou itinerários de coleta são definidos para que o serviço se torne o mais eficiente possível. 

Para tanto, a regularidade do serviço e o conhecimento dos dias e horários de coleta pela população são 

medidas fundamentais à consolidação dos roteiros. 

Critérios 

Deve-se contar,.sempre.que possível, com adólab:dração da equIpe•:dico.leta e•ckos fiscais no planeja-

mento ou nasalteraçõ.esde•toteiros. Eles, mais:doque ninguém,. canh.ecem:ascaracterJsticas e peculia-

ridades do=serviço. 

Para que :os:setores.s.ejam b:ern dimensionados, torna-se-necessário:adotar o seguinte critério básico: 

- utilizar ao máximo a capacidade de carga cios veículos coletores, isto é, evitar as viagens com carga In-

completa; 

- aproveitartntegralmente.a jornada normal detrabaih:o:darnão-de-+abra; 
i 

- reduzir ostr:..ajetoslrnp.rodutivos,.ou seja, aqueles.era::que não :e3está oletan.do; 

- fazer uma-distribuição•equilibrada da carga:de trabalhro para.cada dla.etambém para todas as guarni-

ções; 

- estabelecer que o começo de um itinerário seja próximo á:garagerp e otérmino próximo ao local de 

destino, sempre que f.or possível; 

- a coleta:em:árreascotnforfes.declividades-deieser°programada:para o início da viagem (o caminhão 

está mas leve); 

- sempre q.ue=possível, coletar raos dois:.lados da .rua ao mesmatempo, mediante trajetos com poucas 

voltas. 

Como já mencionado anteriorrxaente,.deve-s.e ainda lembrar: 

- em ruas muitalargas.au.de trârlsitainterrso é aconselhávekfazer'acoleta prinxelr'o de um lado e depois 

do outro; 

- quando a rua servlr de estacionamento:a muitos veículos e/ou possuir trânsito intenso, é aconselhável 

escolher os horários em que esteja mais desimpedida (horário noturno para ás área comerciais e diurno 

para áreas residenciais); 

Dimensionamento 

Para se efetuar a divisão da cidade em roteiros, é fundamental que as características particulares de 

seus bairros se conhecidas. Um método bastante simples e que pode adotado em qualquer cidade é o 

da "cubagem.", que consiste: 

- escolher um recipiente-padrão de transferência para os trabalhadores utilizarem na operação de co-

leta. Latões de 100 litros são uma boa opção; 
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- determinar o número de recipientes-padrão coletado cada quarteirão da cidade no decorrer da se-

mana. 

Deve ser anotada também a quantidade de recipientes padrão necessária para completar uma carga 

do veículo empregado; 

- registrar as cubagens diárias, quadra por quadra, em mapas, onde também estarão as sentido de trá-

fego e topografia; 

- determinar a extensão do itinerário, que será limitado pelo número de viagens que o veículo coletor 

fará do local de destino em cada dia. 

- multiplicar o.númerodeviagens.diárias previstas:pele..q;uantidad.exderecipientes-padrão que o veícu-

lo coletor,pode conter. Esteserá o tamanho do funerário medido em núraeradereclpientes; 

- traçar em mapa o-:itinerário que.parecer mais_apropriado.,..so fiando o número de recipientes por 

quadra até que se atinja :oiotal calculado no item anterior. 

lmplantação.do:s.erviço - 

Após expificara.ostrabalhadores.(guarnição, motorishsae fiscalização) sobre os objetivos das novas 

medidas, os roteiros serão colocados em prática procedendo-se a um acompanhamento dós tempos 

empregadosrLo.desiocamento.do veículo em todos,os.percursos..Este estudo possibilitara alguns ajus-

tes. As ocorrências. mais comuns são: 

- alguns veículos carregarão, na última viagem prevista para od.ia;<apenas umaparcela da carga para a 

qual estão dimensionados e, neste caso, o último roteiro devesenaumentad;o; 

- outros veículos estarão sobrecarregados, não conseguindo recolhero lixo:do setor no número de vi-

agens programadas,. . havendo.xreoessidade de:se d.iminuiKo Itlnerár,fo: 

• CONSIDERAÇÕES FINAIS --

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS 

O valor das medições será obtido mediante os preços unitários .constantes na planilha orçamento proposta 

vencedora, integrante do contrato, AS QUANTIDADES EFETIVAMENTE EXECUTADAS e devidamente aprovadas 

e atestadas pelo FISCAL do contrato. As medições portanto, não se resumirão em apenas dividir o valor global 

do Contrato pelo prazo de execução obtendojse urrt valor para o mês. 

Para efeito de controle de volume, a Prefeitura fará a "cubação" de cada veículo de transporte de lixo e fará o 

controle do número de viagens e volumes contidos em cada carga. 

A contratada deve apresentar diário de obra com todas informações de trabalhos executados. 

Somente serão medidos e pagos os serviços executados de acordo com as especificações técnicas contratuais 

que façam parte dos Planos Executivos Definidos. 

Em cada processo mensal de pagamento de medições, deverão ser anexadas as fichas de produção diária e 

relatório diário referente aos serviços executados. Nestas fichas deverão ser anotados todos os serviços execu-
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tados e os fatos ocorridos durante a sua execução, tais como: horário de apresentação e de dispensa da(s) 

equipe(s), os atrasos, ausências e saídas antecipadas de funcionários e da(s) equipe(s), quebra ou defeito e horas 

paradas de equipamento(s), devendo ter o visto do FISCAL do Contrato. 

Todas as medições serão realizadas mensalmente, considerando-se os serviços executados no período com-

preendido entre o primeiro e o último dia de cada mês, exceto a primeira que será realizada a partir da assina-

tura da ordem de inicio e a final, que será realizada quando do encerramento do contrato. 

As medições deverão ser realizadas pelo Contratante, conferidas, aprovadas e atestadas pelo FISCAL do contra-

to, até o 5º (quinto) dia útil subsequente ao período de abrangência da medição considerada. Se durante o 

período de realização da nediçãoforerrs necessárias providências complementares, por partida Contratada, a 

fluência do prazo será Interrompida, reiniciando-se a contagem a partir da data em que aquelas forem cumpri-

das. 

A contratada enviará, mensalmente, ao FISCAL, requerimento em modelo apropriado, onde constem os servi-

ços efetivamente.reaüzadose devidamenteatestados:pelo.mesmo, para fins de pagamento. 

Depois de verificada a medisão~etodas as providências necessárias, -o FISCAL, providencia.rá.o envio para o devido 

pagamento. 

Caberá ao FISCAL do contrato, a seu critério,- determinar o formulár`Jo,padr das medições resultantes da 

execução dos serviços objeto da~contrato. 

Nas cidades em: desenvolvinento,'não restam alternativas, senão o de. mudanças comportamentais dos mora-

dores em relação=aos-reslduosidescartados, proporcionardoredução'nasuageração e gradativamente um maior 

controle sobre os e.feìtosYambi.e.ntais, como também na saúde da população. 

A presença dos resíduos sólidás nas; áreas °w arras ainda é muito significativa, gerando problemas de ordem 

estética, de saúde pública, dando acesso a vetares e animai&: .d:ornésticos,: obstruindo rios, canais e redes de 

drenagem urbana, provocando inundações e potencializando epl:derniªs.de dengue e de leptospirose entre 

outras. 

Constatou-se que o descarte de res.td.uos sólidos erra locais inadequados é um problema, mas que com a união 

de todos da comunidade, Poder Público, Educação Ambiental, pode ser resolvido através de mudanças de hábi-

tos como: colocar o lixo na' ponta nos dias e horários determinados pela coleta municipal urbana para ser reco-

lhido e levado par=a os iixô:es,ou.aternos,sanitã.rios ep:raticara recictagem de materiais. 

Assim será possível minimizar tais efeitos negat4vos e colabor<arcom melhorlana.qualidade de vida da comuni-

dade e alcançar um ambiente sustentável para a atual e futuras gerações. 
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RGbrica 

RELAÇÃO E QUANTITATIVO DOS SERVIÇOS 

U 

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. DE 
MESES V. UNIT V. TOTAL 

1 
Prestação de serviços de limpeza 

publica urbana no município de 
São João dos Patos— MA 

Serviços 10 meses R$ 274.671,51 R$ 2.746.715,10 

1  VALOR TOTAL R$ 2.746.715,10 
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